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			Para Claudette, que muitos chamavam de Liz, e eu chamava apenas de mãe. 
Obrigado por todas aquelas visitas à biblioteca.

		


		
			1

			Archibald James Portendorf não gostava de escadas. Com o comprimento ridículo que tinham, sempre indo para cima, como em algum tipo de gozação. Às vezes, ele achava que podia até ouvi-las soltando um riso cínico. Se aquelas escadas tivessem olhos, fariam mais do que rir — assistindo enquanto ele bufava através do encaracolado bigode ruivo, as pernas curtas vacilando sob sua corpulência. Era criminoso naquele tempo moderno que escadas ainda tivessem permissão de existir — quando elevadores podiam carregar passageiros com conforto.

			Ele parou para descansar apoiado a uma enorme réplica de um bule de cobre com a ponta curva como um bico, botando no chão o peso que vinha carregando. Era uma vergonha que alguém da idade dele, que havia chegado aos sessenta e um naquele ano, 1912, sofresse tais indignidades. Ele deveria estar dando a noite por encerrada com uma bebida forte, e não subindo uma escada maldita a trotadas!

			— Tudo pelo rei, pelo país e pela empresa — resmungou ele.

			Secando o suor da testa, desejou poder alcançar a umidade escorrendo pelas costas e outras regiões inomináveis que seu terno escuro, por sorte, escondia. Estava quente para novembro, e naquela terra muito calorenta parecia que seu corpo não sabia mais como não suar. Com um suspiro, ele voltou o olhar cansado para uma janela em arco. Naquele momento, ainda podia distinguir o contorno inclinado das pirâmides, a rocha brilhando sob a lua cheia que pairava no céu preto.

			Egito. A joia misteriosa do Oriente, terra dos faraós, dos lendários mamelucos e de incontáveis maravilhas. Durante dez longos anos, Archibald passara três, quatro, até mesmo seis meses no país de cada vez. E uma coisa era certa: ele estava farto.

			Estava cansado daquele lugar miseravelmente quente e seco. Trinta anos antes, tinham estado prontos para se tornar outra conquista no Império de sua majestade. Agora o Egito era uma das grandes potências, e Cairo estava superando rapidamente Londres, até mesmo Paris. O povo de lá gingava pelas ruas — zombando da Inglaterra a chamando de “aquela ilhazinha triste”. A comida do Egito fazia mal para o estômago dele. Orações eram entoadas em vários momentos do dia e da noite. E eles se deleitavam em fingir não compreender inglês quando ele sabia que podiam entender muito bem!

			E havia os djinns. Criaturas insólitas!

			Archibald suspirou de novo, passando o dedão pelo G lavanda bordado em seu lenço. Georgiana o dera de presente para ele antes de se casarem. Ela desgostava daquelas estadias tanto quanto ele, tendo sido deixada em Londres sem nada para fazer além de dar ordens aos serviçais.

			— Só mais algumas semanas, minha querida.

			Mais algumas semanas e ele estaria em um dirigível, indo para casa. Como receberia de bom grado a visão de sua “ilhazinha triste”, onde era sensatamente frio e chuvoso em novembro. Ele caminharia pelas ruas estreitas e saborearia cada cheiro fétido. No Natal, cairia de bêbado — do bom e forte uísque inglês!

			Tais pensamentos o alegraram. Levantando seu pacote, ele começou a subir de novo, marchando no ritmo de “Rule, Britannia!”, que cantarolava. Mas uma ponta de patriotismo não era páreo para aquela escada vexatória. Quando chegou ao topo dela, todo o vigor já fora drenado de Archibald. Aos tropeços, parou diante de um conjunto de portas altas feitas de madeira escura, quase preta, dispostas em um arco de rocha, e se curvou com as mãos nos joelhos, bufando alto.

			Quando se levantou, inclinou a cabeça ao ouvir um zumbido fraco. Ouvia o som estranho vez ou outra havia semanas — um eco distante de metal contra metal. Ele perguntara para os serviçais, mas a maioria nunca notara o ruído. Aqueles que haviam ouvido alegavam que provavelmente eram djinns invisíveis morando nas paredes, e sugeriam que ele recitasse algo das escrituras. Ainda assim, o som tinha que estar vindo de…

			— Portendorf!

			O chamado fez Archibald se empertigar. Endireitando-se, ele se virou e encontrou dois homens andando até ele. Ao ver o primeiro, quase fez uma careta, mas forçou o rosto a manter a compostura.

			Wesley Dalton fazia Archibald pensar em caricaturas de aristocratas eduar­dianos: cabelo dourado repartido perfeitamente, bigode encerado para formar pontas elegantes e autoconfiança transbordando das sobrancelhas até a covinha no queixo. O conjunto era asqueroso. Ao se aproximar, o jovem deu um tapinha forte nas costas de Archibald, quase o derrubando.

			— Então não sou o único atrasado para festa da empresa! Achei que ia precisar pedir desculpas para o velho, mas chegar com o kaiserzinho deve me salvar do chicote!

			Archibald forçou um sorriso. Portendorf fora um nome inglês por séculos. E era austríaco, não alemão. Mas não era adequado se irritar com um gracejo. Ele ofereceu cumprimentos e um aperto de mão.

			— Acabei de chegar voando de Faiyum — anunciou Dalton. Isso explicava as vestes do homem: um uniforme de piloto marrom com calças enfiadas dentro das botas pretas. Ele provavelmente viera em um daqueles troços planadores para dois passageiros que era tão popular por ali. — Me informaram sobre uma múmia que valia a pena explorar. Acabei descobrindo que era uma farsa. Os nativos a construíram com palha e reboco, acredita?

			Archibald acreditava. Dalton era obcecado por múmias — que poderiam provar sua teoria de que os antigos governantes do Egito eram, na verdade, parentes loiros dos anglo-saxões que dominavam a população mais escura do reino. Archibald era tão racialista quanto qualquer outra pessoa, mas até ele achava aquelas alegações absurdas e bestas.

			— Às vezes, Moustafa — continuou Dalton, tirando o par de luvas —, acho que você se diverte me enviando nessas buscas tolas.

			Archibald quase havia se esquecido do segundo homem, parado em silêncio como uma mobília: o criado de Dalton, Moustafa, embora fosse incrivelmente difícil encontrar nativos para aquele tipo de trabalho. Uma múmia não era algo fácil de se arranjar, já que o Parlamento do Egito restringira o comércio. Moustafa, no entanto, sempre parecia capaz de achar alguma pista nova para Dalton — todas infrutíferas e, pelo que Archibald suspeitava, muito caras de seguir.

			— Apenas procuro servir, sr. Dalton — Moustafa falou em um inglês deglutido, pegando as luvas e as dobrando dentro da túnica azul.

			Dalton grunhiu.

			— Todos estendem a mão por um pouco de propina. Tão ruim quanto qualquer pivete nas rua de Londres que vai te roubar se você não tomar cuidado.

			O olhar de Moustafa recaiu sobre Archibald, com o mais escancarado sorriso se abrindo em seus lábios carnudos.

			— Eu que o diga! — exclamou Dalton. — Isso é o… item?

			Archibald pegou o pacote do chão. Tivera que pechinchar bastante para adquirir aquela coisa. Não deixaria as mãos estabanadas do homem tocarem no objeto.

			— Você vai ver junto com todo mundo — afirmou ele.

			O rosto de Dalton demonstrou decepção e um pouco de indignação. Mas ele simplesmente deu de ombros.

			— Claro. Então, se me permite…

			As portas pesadas rasparam na rocha quando ele as empurrou para abrir.

			A sala atrás delas era delimitada por uma parede esférica com uma padronagem em tons dourados, marrom amarelado, verde e ocre contra um fundo azul royal. A superfície lisa cintilava sob o brilho do candelabro de latão com recortes em forma de estrela, ao estilo árabe. Dos lados, ficavam fileiras de pilares, os arcos curvados exibindo listras ocres. Uma amostra e tanto da decadência oriental que era apropriada apenas à Irmandade Hermética de Al-Jahiz.

			Dois eunucos sólitos deram um passo à frente, com o rosto inumano e sem expressão como placas de latão indecifráveis. Nos dedos táteis de metal, cada autômato carregava um par de luvas brancas, túnicas pretas e um chapéu com borla dourada. Archibald pegou o conjunto que lhe cabia, vestiu os trajes longos por cima da roupa e colocou o chapéu sobre a cabeça — fazendo questão de deixar viradas para a frente a cimitarra e a lua crescente bordadas em dourado.

			Havia vinte e dois homens no salão fora Dalton e ele. Moustafa respeitosamente ficara do lado de fora. Todos estavam adornados com as roupas suntuosas da Irmandade, alguns com aventais coloridos ou faixas que indicavam suas patentes. Ficaram conversando em grupos de dois ou três, atendidos pelos eunucos sólitos que lhes serviam bebidas.

			Archibald conhecia cada um dos homens ali, sendo todos associados da empresa — não havia outra forma de se juntar à Irmandade. Eles cumprimentavam Archibald quando este passava, e ele era obrigado pela honra a parar para apertar apropriadamente a mão de cada um e lhes dar abraços com os rostos colados — um ritual que haviam adquirido dos moradores locais. Todos olhavam para o pacote, que Archibald assiduamente mantinha longe do alcance das mãos estendidas. Era um negócio entediante, e ele ficou grato quando se livrou deles, deixando Dalton na companhia dos outros. Quando se afastou da multidão, viu o homem que fora encontrar.

			Lorde Alistair Worthington, Grande Mestre da Irmandade Hermética de Al-Jahiz, passava uma impressão de imponência em suas resplandecentes túnicas roxas com detalhes prateados. Estava sentado diante de uma mesa em meia-lua, acomodado em uma cadeira de espaldar alto que se assemelhava a um trono. Atrás dele, na parede dos fundos, haviam pendurado um longo estandarte branco com a insígnia da Irmandade.

			Archibald mal conseguia se lembrar da época em que lorde Worthington não era “o velho”. Com o cabelo branco e as feições arrojadas de um aristocrata, o líder da Empresa Worthington parecia adequado à função de sacerdote ancião da fraternidade esotérica. Ele fundara a Irmandade em 1898, com a função de revelar a sabedoria de al-Jahiz — o místico sudanês desaparecido que mudara o mundo para sempre.

			Os frutos do trabalho deles estavam expostos nas paredes: uma túnica manchada de sangue, uma equação alquímica supostamente escrita com a letra do homem, um Alcorão que ele usava para ensinar. Archibald ajudara a obter a maioria daqueles itens, tal qual o pacote que carregava naquele momento. Mesmo com todas as buscas, porém, eles não tinham se deparado com a sabedoria divina ou leis secretas que governam os céus. A Irmandade, em vez disso, tornara-se o lar dos românticos, ou dos excêntricos como Dalton. A fé de Archibald definhara com os anos, como o pavio de uma vela que queimara por tempo demais. Mas ele segurava a própria língua. Afinal de contas, era um associado da empresa.

			Quando chegou até lorde Worthington, o ancião não estava sozinho. Edward Pennington estava lá, um dos homens mais antigos da associação e um crente de verdade, mesmo que meio senil. Estava sentado entre outros dois homens, assentindo com a cabeça de rosto enrugado enquanto ambos falavam em seus ouvidos.

			— Os alemães estão causando problemas terríveis para a Europa — comentava uma mulher, a única no recinto: linda, com a pele escura, kohl delineando os olhos brilhantes e o cabelo trançado que passava dos ombros. Um largo colar com fileiras de contas verdes e turquesa enlaçava seu pescoço, destacado sobre um vestido branco. — Agora o kaiser e o czar trocam insultos diariamente como crianças — continuou ela, com um inglês fortemente marcado pelo sotaque.

			Antes que Pennington pudesse responder, um homem do seu outro lado falou. Sobre os ombros, ele vestia a pele de uma fera pintada.

			— Não se esqueça dos franceses. Eles têm um assunto inacabado com os otomanos no que tange aos territórios da Argélia.

			A mulher estalou a língua nos dentes.

			— Os otomanos estão espalhados demais. Eles esperam mesmo recuperar Magrebe estando ocupados com os Bálcãs?

			Archibald ouviu os dois debatendo, o pobre Pennington mal conseguindo falar uma palavra. Aquela dupla era um lembrete do quanto a Irmandade havia se desviado.

			— Só espero que o Egito não se afunde nos conflitos da sua nação. — A mulher suspirou. — A última coisa que precisamos é de uma guerra.

			— Não haverá guerra alguma — respondeu lorde Worthington. Sua voz ressoou baixa, porém clara, silenciando a mesa. — Vivemos na era da indústria. Construímos navios para atravessar os mares e dirigíveis para vagar pelo céu. Com a nossa manipulação de gases tóxicos e as resgatadas habilidades de alquimia e artes místicas do seu país, quais novas armas terríveis esta era poderia criar? — Ele balançou a cabeça, como se para afastar o pesadelo conjurado. — Não, este mundo não pode se dar ao luxo de uma guerra. É por isso que tenho ajudado o rei de vocês com a cúpula das nações que está por vir. A única forma de seguir em frente é com a paz, ou iremos, de certo, perecer.

			Houve uma pausa antes de a mulher erguer o copo.

			— Os egípcios são tão afeitos a brindes quanto vocês, ingleses. Frequentemente dizemos “Fi sehetak”, pela saúde. Talvez agora devamos brindar pela paz.

			Lorde Worthington inclinou a cabeça, levantando um cálice.

			— Pela paz.

			Os outros fizeram o mesmo, até o senil velho Pennington. Em algum momento no meio disso, ele viu Archibald.

			— Archie! Temia que não fossemos ver você! Venha, rapaz. Ora, você nem sequer está com um copo!

			Archibald resmungou um pedido de desculpa, pegando um copo de um eunuco sólito. Fazendo a apresentação formal de costume, ele se sentou ao lado da mulher, que exalava um perfume doce inebriante.

			— Archie foi fundamental na criação de nossa Irmandade — relatou lorde Worthington. — Supervisionou a aquisição desta casa, uma cabana de caça construída para o antigo paxá. Na época, Gizé ainda estava fora da zona turística. Archie carrega o cargo de meu vizir tanto quanto… — O ancião parou de falar, os olhos azuis cintilando na direção do pacote encostado contra uma cadeira. — Isso é…?

			— É isso mesmo, senhor — completou Archibald, colocando o pacote sobre a mesa.

			Todos os olhos se voltaram para o tecido escuro, a conversa se esvanecendo. Até mesmo o senil Pennington abriu uma expressão pasma.

			Lorde Worthington esticou a mão, ávido, depois parou.

			— Não. Vamos apresentar este presente para a Irmandade. — Como se essa fosse a deixa, um sino dobrou alto, anunciando a hora. — Ah! Perfeita sincronia. Se possível, pode pedir ordem, Archie?

			Archibald ficou de pé, esperando o sino parar antes de gritar:

			— Ordem! Ordem! O Grande Mestre pede ordem à Irmandade!

			O barulho foi cessando conforme os homens se viravam para a frente. Com isso, lorde Worthington se levantou, fazendo todos na mesa se erguerem também.

			— Salve! Salve! O Grande Mestre! — clamou Archibald.

			— Salve! Salve! O Grande Mestre! — respondeu o recinto.

			— Obrigado, meu vizir — disse lorde Worthington. — E sejam bem-vindos, irmãos, a essa reunião momentosa. Por dez anos temos prosseguido com nossa jornada de seguir os passos de al-Jahiz para descobrir os mistérios que ele colocou no mundo. — Com o braço esquerdo, apontou o estandarte carregando a insígnia da ordem, junto com as palavras Quærite veritatem escritas em letras douradas. — Busquem a verdade. Nossa Irmandade não se apega a túnicas, palavras secretas ou cumprimentos, mas sim a um propósito maior e mais nobre. É importante nos lembrar disso e não nos perder entre grandiloquência e rituais!

			— O mundo está à beira de um precipício. Nossa habilidade de criar excedeu nossa habilidade de compreender. Mexemos com forças que podem nos destruir. É esta a tarefa que a Irmandade deve assumir. Recuperar os conhecimentos mais sagrados dos antigos, criar um amanhã melhor. É por isso que devemos lutar. Essa deve ser nossa maior verdade. — Os dedos do ancião se moveram até o pacote. — Que símbolo desse propósito é melhor do que o que obtivemos hoje? — Puxando o tecido, ele levantou o tesouro. — Contemplem a espada de al-Jahiz!

			Arquejos irromperam. Archibald conseguia ouvir a mulher murmurando o que parecia uma prece. Não podia julgá-la, ele mesmo estava encarando o cabo forjado primorosamente que sustentava uma lâmina longa e levemente curva — tudo em um tom de preto tão escuro que parecia sugar a luz.

			— Com este totem sagrado — declarou lorde Worthington —, eu determino novamente o propósito de nossa Irmandade. Quærite veritatem!

			Os presentes estavam prontos para entoar o grito de guerra como resposta quando se ouviu uma batida repentina na porta.

			Archibald voltou os olhos para ela como todos os outros. Bateram de novo. Três vezes ao todo. As folhas da porta sacudiram com cada golpe, como se uma mão grande as esmurrasse. Um momento de silêncio se seguiu — antes de elas serem escancaradas à força, uma delas quase caindo das dobradiças quando a barra que as trancava se partiu como um graveto. Gritos de susto vieram depois do barulho de pés atabalhoados enquanto os homens recuavam para longe da destruição.

			Archibald semicerrou os olhos e viu um vulto passando pela entrada em forma de arco. Um homem, vestido todo de preto — com longas e folgadas calças enfiadas nas botas e uma camisa justa drapejada no torso. O rosto estava escondido atrás de uma máscara preta, apenas os olhos revelados por fendas ovais. Ele parou às portas quebradas para analisar o recinto, depois ergueu uma mão enluvada e estalou os dedos.

			E, de repente, havia dois dele.

			Archibald encarava o recém-chegado. O homem tinha simplesmente… se duplicado! As formas gêmeas se olharam, e o primeiro estalou os dedos novamente. Agora eram três. Snap! Snap! Snap! Agora eram seis daqueles homens estranhos! Todos idênticos e parecendo ter surgido do nada! Como um só, viraram o rosto mascarado para o grupo surpreso e deslizaram adiante como sombras.

			Uma nova angústia tomou conta do local. Os homens cambaleavam para trás conforme os estranhos se aproximavam em silêncio. A mente de Archibald estava a toda, tentando encontrar algum sentido naquilo. Era um truque. Como ele já vira antes nas ruas da cidade. Eram locais — talvez ladrões? Querendo roubar algum inglês rico? Os seis pararam ao chegar perto do centro da sala, imóveis como estátuas. O estranho impasse foi interrompido pela voz indignada de lorde Worthington.

			— Quem ousa invadir esta casa? — indagou. Nenhuma resposta foi dada pelos seis pares de olhos que não piscavam. Lorde Worthington bateu na mesa com raiva. — Este é o lugar sagrado da Irmandade de Al-Jahiz! Vão embora, ou farei as autoridades colocarem as mãos em vocês imediatamente!

			— Se esta é a casa de al-Jahiz — falou uma nova voz —, então estou aqui por direito.

			Uma pessoa entrou a passos largos pelas portas quebradas — um homem alto e ornado com uma túnica preta que se arrastava atrás dele enquanto andava. As mãos cerradas estavam encobertas por luvas escuras de cota de malha enquanto um capuz preto cobria sua cabeça, escondendo o rosto. Mesmo parado, sua presença preenchia a sala, e Archibald teve a sensação de que um peso fora depositado em cima deles.

			— Quem é você para alegar tal direito? — exigiu saber lorde Worthington.

			O estranho tomou o lugar na frente dos companheiros e respondeu retirando o capuz. Archibald parou de respirar. O rosto do homem também estava encoberto por uma máscara — entalhada para parecer a face de um homem e adornada com linhas estranhas que pareciam se mover sobre a superfície dourada. Os olhos por trás das fendas ovais eram buracos pretos tão gélidos que pareciam capazes de queimar.

			— Eu sou o Pai dos Mistérios. — Ele falava com um inglês fortemente marcado pelo sotaque. — Aquele que Caminha Pela Estrada da Sabedoria. O Viajante dos Mundos. Conhecido como místico e maluco. Citado com reverência e como maldição. Sou aquele que procura. Sou al-Jahiz. E estou de volta.

			O silêncio recaiu sobre o salão como um véu pesado. Até mesmo lorde Worthington parecia confuso.

			— Que disparate! — gritou alguém.

			Archibald grunhiu baixinho: — Dalton.

			Este foi abrindo espaço em meio aos presentes, empurrando os outros até se colocar diante dos homens de trajes pretos, encarando o líder deles com toda a impertinência da aristocracia e da juventude.

			— Tenho certeza de que você não é al-Jahiz! Olhem este espécime. Alto, com braços e pernas compridas, compleição do povo negro do Sudão, típica a locais de climas tropicais. Mas afirmo que al-Jahiz não era negro, e sim caucasiano!

			Archibald queria que Dalton parasse. Pelo amor de Deus. Mas o tolo continuou, gesticulando dramaticamente na direção do desconhecido.

			— O verdadeiro al-Jahiz descende dos governantes do Egito antigo. É esse o segredo de sua genialidade! Fosse colocado na Baker Street ou no meio da multidão fervilhante de Wentworth, ouso dizer que seria indistinguível de qualquer outro londrino! Declaro com convicção que, embaixo dessa máscara, não está a pele clara compartilhada por nossa própria linhagem anglo-saxônica, e sim o semblante escuro e inculto…

			Dalton parou de falar quando o desconhecido, que havia estado em silêncio até então, ergueu uma mão enluvada. A espada que lorde Worthington segurava de repente começou a zunir e vibrar. O barulho aumentou para um lamento agudo, fazendo o ancião sacolejar com os movimentos do objeto. Com um puxão forte, a espada se libertou e voou pelo ar até os dedos estendidos do desconhecido. Ele fechou a mão em punho ao redor do cabo da arma e, caminhando adiante, abaixou a lâmina na direção de Dalton.

			— Diga mais uma palavra — avisou o mascarado — e será a sua última.

			Os olhos de Dalton se arregalaram por um momento, envesgando-se para olhar a ponta afiada da espada. Mais uma vez, Archibald desejou que o homem — por tudo que fosse mais sagrado — pelo menos uma vez ficasse de boca fechada! Mas, infelizmente, não foi o que aconteceu. Os povos nativos do Egito com frequência brincavam que os ingleses eram teimosos demais para dar ouvidos aos alertas de que deviam evitar a punição do sol do meio-dia, até tombarem por insolação. O jovem Dalton parecia determinado a seguir por essa linha. Fitando o desconhecido com um olhar que carregava toda a soberba do orgulho britânico e o húbris imperial, ele abriu a boca para começar outra injúria imprudente.

			O mascarado não se mexeu. Mas um de seus companheiros sim. Foi algo rápido, como ver uma escultura de pedra ganhando vida. As mãos enluvadas se esticaram até Dalton e viraram um borrão — em um gesto similar a uma torção esquisita — antes de a forma voltar para sua postura de estátua. Archibald pestanejou. Levou um momento para compreender o que estava vendo. Dalton continuava de pé no mesmo lugar, mas sua cabeça fora virada totalmente para trás. Ou talvez o corpo fora torcido. De qualquer forma, o queixo do homem agora repousava na parte de trás da túnica, em uma posição impossível — enquanto os braços pendiam ao lado do corpo. Ele cambaleou em um círculo completo, um movimento quase cômico, como se tentasse entender o que havia acontecido. Depois Dalton se deteve, olhando atordoado para os presentes uma última vez antes de cair com a cara, virada para o lado errado, no chão — as pontas das botas pretas voltadas para cima.

			Homens gritavam pela sala. Alguns pareciam estar sentindo ânsia de vômito. Archibald tentava não se juntar a eles.

			— Isso não é necessário — implorou lorde Worthington, com o rosto pálido. — Violência não é necessária.

			O desconhecido virou as pupilas escuras para o ancião.

			— Ainda assim, a punição é necessária. Aos homens que reivindicam meu nome. Masr se tornou um lugar decadente. Poluído por projetos estrangeiros. Mas eu voltei para ver meu maior trabalho ser concluído.

			— Estou certo de que podemos ajudar — disse lorde Worthington com urgência. — Se você for mesmo quem diz ser. Se puder nos mostrar algum sinal de que é mesmo al-Jahiz, então me terá à sua disposição. Minha riqueza. Minha influência. Eu te daria tudo que me é mais caro se provar ser digno do nome que reivindica!

			Archibald se virou, chocado. O rosto do ancião carregava a expressão de alguém que queria acreditar desesperadamente. De alguém que precisava acreditar. Foi a coisa mais desanimadora que já vira.

			O homem vestido de preto analisou lorde Worthington com o olhar, as pupilas ficando ainda mais escuras.

			— Dar tudo o que lhe é mais caro — falou ele, com amargor. — Você faria isso, não é mesmo? Não necessito mais de qualquer coisa que possa me oferecer, velhote. Mas se é de um sinal que precisa, eu lhe darei.

			O desconhecido ergueu a espada, apontando a lâmina para eles. O recinto ficou escuro, a luz filtrada por sombras. A inconfundível presença que emanava do homem ficou mais forte, crescendo até Archibald ter a sensação de que cairia de joelhos. Ele se virou para lorde Worthington — e o que viu foi o ancião queimando. Chamas vermelhas e vibrantes crepitavam nas mãos dele, fazendo sua pele murchar e borbulhar. Mas lorde Worthington não parecia perceber. Os olhos dele varreram o salão, onde todos os membros da Irmandade estavam queimando também — corpos incendiados por um fogo sem fumaça e da cor do sangue. As chamas estranhas deixavam as roupas intactas, mas marcavam a pele e o cabelo dos homens enquanto gritos preenchiam o lugar.

			Gritos não apenas dos outros, percebeu Archibald, pois ele também gritava.

			Olhou para o fogo rodeando seus braços, devorando sua pele por baixo da túnica incólume. Ao seu lado, a mulher guinchava, os berros moribundos se misturando à terrível cacofonia. Em algum momento depois da dor, depois do horror, antes que o último pedaço de si se entregasse às chamas, Archibald se entristeceu por sua Londres, pelo Natal, pela querida Georgiana e pelos sonhos que não se tornariam reais.
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			Fatma se inclinou para a frente, tragando o narguilé. O maassel era uma mistura de tabaco acre embebido em mel e melaço, com toques de ervas, nozes e frutas. Mas havia outro sabor: enjoativamente doce, a ponto de fazer cócegas na língua. Magia. Os pelos finos da nuca dela se arrepiaram.

			A pequena multidão que havia se reunido a observava, na expectativa. Um homem de nariz grande e turbante branco estava tão debruçado por cima do ombro dela que Fatma podia sentir o cheiro da fuligem que o recobria — um ferreiro, pelo fedor. Ele fez um ruído para silenciar um companheiro, o que apenas fez os outros resmungarem. Pelo canto dos olhos, ela viu Khalid lançando um olhar fulminante para os dois homens — o rosto largo dele parecia tenso. Nunca era uma boa ideia irritar o agente de apostas.

			Como a maioria, eles provavelmente haviam apostado no oponente dela, que estava sentado do outro lado da mesa octogonal. Dezessete anos completos, chutou ela, com o rosto ainda mais infantil do que o seu. Mas ele já vencera homens com o dobro da idade. Mais importante: ele era um ele, o que ainda tinha peso mesmo na modernidade exibida no Cairo — e explicava o sorriso nos lábios escuros do garoto.

			Alguns ahwa mais tradicionais ainda não serviam mulheres, especialmente onde se fumava narguilé, o que era a maioria. Mas aquele covil desleixado, enfiado no fundo de um beco de má reputação, não se importava com quem servia. Ainda assim, Fatma podia contar em uma mão quantas mulheres estavam ali. A maioria deixava as apostas para os homens. Três sentadas na mesa mais distante do salão mal iluminado eram, sem dúvida, membros das Quarenta Leopardas, vestindo espalhafatosos cafetãs e hijabs de um vermelho vibrante e calças turcas azuis. Pelo olhar de desdém delas, era de pensar que fizessem parte da alta sociedade — e não da gangue de ladras mais notória da cidade.

			Fatma ignorou todo o resto — homens apostando, garotos presunçosos e ladras arrogantes — para focar apenas na água que borbulhava no vaso do narguilé. Imaginou o líquido diante de si como um rio fluente, real a ponto de molhar as pontas de seus dedos enquanto inalava sua fragrância. Dando uma longa tragada na piteira de madeira, ela deixou o maassel encantado fazer seu trabalho dentro dela antes de baforar uma coluna espessa.

			Não parecia fumaça normal — era mais prateada do que cinza. Também não se movia como fumaça, os fiapos se trançando em vez de se dissipar. Demorou alguns segundos para se aglutinar, mas, quando o fez, Fatma não conseguiu evitar sentir um pouco de júbilo. Um rio de vapor serpenteou pelo ar com uma falua velejando pela superfície, a vela latina retangular toda tensionada, marolas se formando em seu encalço.

			Todos os olhos na cafeteria seguiram o barco etéreo. Até mesmo as Quarenta Leopardas pareciam maravilhadas. Do outro lado da mesa, o sorriso de seu adversário havia dado lugar a um queixo caído de espanto. Quando a magia se esgotou e a fumaça clareou, ele balançou a cabeça, abaixando o tubo do próprio narguilé, derrotado. A multidão bramiu.

			Fatma se recostou para receber os aplausos enquanto Khalid ficava de pé para recolher o dinheiro dele. Maassel encantado era uma substância proibida: uma combinação descuidada de feitiço e alquimia que imitava uma droga. Os viciados davam a vida procurando o próximo ilusionismo maior. Felizmente, uma forma mais suave fora popular na faculdade de mulheres de Luxor. E, como estudante, ela fizera parte de um ou dois duelos. Ou três. Talvez mais que isso.

			— Ya salam! — gritou o garoto. — Shadia, você é tão boa quanto Usta disse.

			Al-Usta era o apelido de Khalid. O antigo título turco era usado para se referir a motoristas, operários, mecânicos e artesãos — na verdade, qualquer pessoa muito boa no que fazia. Ela tinha certeza de que Khalid nunca tivera um dia de trabalho honesto na vida. Mas, quando o assunto era lidar com apostas, não havia ninguém melhor.

			— Uma das melhores, eu falei — acrescentou o agente, sentando para contar um maço de notas.

			Khalid havia inventado aquele nome, Shadia. O grandão era o guia dela por aquela parte maltratada do Cairo, onde Fatma el-Sha’arawi, investigadora especial do Ministério Egípcio de Alquimia, Encantamentos e Entidades Sobrenaturais, chamaria uma atenção não requisitada.

			— Wallahi! — exclamou o menino. — Nunca vi um ilusionismo tão real. Qual o seu segredo, hein?

			O “segredo” era o que qualquer calouro aprendia nas aulas de manipulação de elemento mental: escolher experiências reais em vez de imaginar alguma. A dela havia sido o barco de um tio no qual navegara várias vezes.

			— Como Khalid, o Usta, disse: sou uma das melhores.

			O menino riu baixinho.

			— Nem teria percebido isso.

			Ele apontou a roupa dela com o queixo — um conjunto todo branco com um colete combinando que parecia sublime contra a pele marrom avermelhada. Fatma passou os dedos pela gravata dourada, inevitavelmente mostrando o brilho das abotoaduras da camisa azul-escura.

			— Está com inveja?

			O garoto riu de novo, cruzando os braços sobre o cafetã cor de caramelo. Definitivamente estava com inveja.

			— Que tal você me dar o que vim buscar e eu te mandar para o meu alfaiate?

			— Gamal — disse Khalid. — Vamos aos negócios. Shadia tem sido paciente o bastante.

			Mais do que paciente. Tal característica não era o forte dela. Mas trabalhar à paisana demandava isso. Ladrões eram desconfiados por natureza, e apenas uma propensão aos vícios deles os acalmava. Ela conferiu um relógio de ouro de bolso feito para parecer um astrolábio antigo. Dez e meia.

			— A noite não é mais uma criança.

			O menino jogou a cabeça para o lado.

			— O que diz, Saeed? Shadia parece uma parceira de negócios?

			O companheiro de Gamal, que estava sentado a seu lado, parou de roer as unhas por tempo suficiente para resmungar:

			— Vamos acabar logo com isso, pode ser?

			O jovem magrelo parecia ainda mais novo do que Gamal, com as orelhas protuberantes e uma auréola de cabelo crespo. Os olhos dele nunca encontravam os de Fatma, e ela torcia para o motivo ser a persona que ela trabalhava para projetar: uma jovem socialite disposta a pagar muito por mercadorias roubadas.

			— Então vamos para um lugar isolado — sugeriu Khalid.

			Ele apontou para uma sala nos fundos do estabelecimento e se levantou. Fatma ajeitou a cabeleira de cachos pretos aparados antes de colocar um chapéu-coco preto, preparando-se para se levantar. Parou no meio do movimento, percebendo que nenhum dos jovens havia se mexido.

			— Não — disse Gamal.

			Saeed parecia tão perplexo quanto eles.

			— Não? — A forma com que o grandão esticou a palavra deveria ter intimidado qualquer um. Mas não o garoto.

			— Vagar por lugares secretos dá ideias para as pessoas. Talvez venham até um de nós enquanto estivermos saindo e tentem descobrir o que é tão segredoso assim. Podemos negociar bem aqui. Qual o problema? Wallahi, ninguém está sequer prestando atenção em nós.

			Fatma tinha certeza de que todos estavam prestando muita atenção neles. Em um lugar como aquele, as pessoas andavam com olhos atrás, dos lados e em cima da cabeça. Ainda assim, o garoto tinha um bom argumento. Ela encontrou o olhar questionador de Khalid. Ele parecia pronto para arrancar o menino da cadeira à força. Por mais que fosse uma ideia interessante, provavelmente era melhor não criar uma cena. Ela voltou a se sentar. Khalid suspirou, fazendo o mesmo.

			— Deixe a gente ver, então — exigiu Fatma.

			Saeed tirou a bolsa marrom do ombro e a colocou sobre a mesa. Enquanto ele remexia o conteúdo, Fatma sentiu a mão apertar a ponta da bengala em forma de cabeça de leão. Paciência.

			— Espere. — Gamal estendeu um braço, detendo o parceiro. — Mostre o dinheiro.

			Fatma apertou a bengala com mais força. O menino já estava ficando irritante.

			— Não é assim que negociamos — repreendeu Khalid.

			— É assim que eu negocio, tio. — O olhar dele se fixou em Fatma. — O dinheiro está aí?

			Ela não respondeu de cara. Em vez disso, sustentou o olhar dele — até que parte da bravata murchasse. Apenas depois disso ela colocou a mão dentro do blazer para puxar um rolo de cédulas. O papel azul-esverdeado marcado com o selo real cintilou aos olhos do menino, e ele umedeceu os lábios antes de assentir. Saeed pareceu aliviado e tirou um objeto da bolsa. Fatma arquejou.

			Parecia uma garrafa feita de metal em vez de vidro, com o fundo em formato de pera, incrustada com padrões de flores douradas que se espalhavam até a boca. A superfície enferrujada tinha cor de cobre, mas ela imaginou que fosse latão.

			— É antiga — pontuou Saeed, com os dedos traçando as gravuras. — Talvez da época do abássidas, acho. Isso é pelo menos mil anos atrás.

			Bom olho. Quer dizer que, por baixo daquele olhar nervoso, havia um estudioso.

			— Encontramos pescando — continuou ele. — No começo achei que era para guardar perfume, ou que tinha sido usada pelos primeiros alquimistas. Mas isso… — A mão dele foi até a tampa da garrafa, deslizando por sobre o lacre de cerâmica de jade com um dragão gravado. — Nunca tinha visto desse tipo antes. Talvez seja chinês? Tangue? Também não reconheço a inscrição. E a cera está fresca, como se tivesse sido colocada ontem…

			— Você não removeu nada dela, não é? — interrompeu Fatma.

			A intensidade na voz dela fez os olhos dele se arregalarem.

			— Usta Khalid disse para não abrirmos. Falou que o lacre intacto era parte da negociação.

			— Fico feliz que tenha escutado. Ou podia ter desperdiçado todo nosso tempo.

			— Aywa. — Gamal suspirou. — O que quero saber é o que tem de tão especial nisso. Saeed e eu encontramos várias tranqueiras. Todo dia, wallahi. Tudo que as pessoas jogam no Nilo volta. Nós vendemos para ricos como você. Mas ninguém nunca ofereceu tanto dinheiro, wallahi. Tenho ouvido outras coisas…

			— Gamal — interrompeu Saeed. — Não é a hora de começar com isso de novo.

			— Acho que é a hora certa — respondeu Gamal, com os olhos fixos em Fatma. — A antiga chefe da minha associação costumava me contar histórias sobre djinns presos em garrafas que eram jogadas no mar, bem antes de al-Jahiz os trazer de volta ao mundo. Ela dizia que os pescadores às vezes os encontravam, e, quando libertavam o djinn, ele realizava seus maiores desejos. Wallahi! Três desejos que podiam fazer a pessoa virar rei ou o homem mais rico do mundo!

			— Eu pareço com sua antiga chefe? — perguntou Fatma.

			Dessa vez, porém, a bravata do menino não vacilou.

			— Nada feito — disse ele, de repente.

			Agarrou a garrafa e a puxou de volta para a bolsa. Em sua mente, Fatma urrou.

			Saeed parecia atordoado.

			— Ya Allah! O que está fazendo? Precisamos do dinheiro!

			Gamal fez um som de reprovação.

			— Ah! Wallahi, você só é inteligente com livros! Pense! Se isso for o que acredito ser, o que ela acredita ser, nós mesmos podemos usar! Pedir para que chova dinheiro! Ou transformar uma pirâmide inteira em ouro!

			— Vocês dois estão cometendo um erro — avisou Khalid. O rosto escuro parecia uma tempestade, com o cabelo branco que cercava os tufos de barba lembrando nuvens. — Aceitem esse trato e sigam seus caminhos. Pelo Misericordioso, não é sábio…

			— Não é sábio? — caçoou Gamal. — Agora você é um xeique? Vai começar a recitar os hádices? Você não nos assusta, velhote. Estava todo ansioso para pegar a garrafa de nós quando o procuramos. Aí, quando recusamos, você ficou ainda mais ansioso para fechar esse trato. Vocês dois estão nisso juntos? Querem nos enganar? Melhor ter cuidado. A gente pode usar um dos nossos desejos em vocês, wallahi!

			Fatma já ouvira o bastante. Devia ter imaginado que o menino não seria um negociador honesto, não com o tanto de wallahis que soltava. Qualquer pessoa que jurava por Deus com uma regularidade como aquela não merecia confiança. Já bastava de tentar fazer aquilo do jeito fácil. Enfiou a mão dentro do blazer, de onde tirou algo prateado que colocou em cima da mesa. Antes, a identificação do Ministério era uma série de documentos volumosos marcados por um daguerreó­tipo. Eles haviam passado a usar aquele distintivo no ano anterior — com uma fotografia alquímica mesclada ao metal. Revelar a verdadeira identidade não era seu plano inicial, mas ver a arrogância se esvaindo do rosto de Gamal valeu a pena.

			— Você é do Ministério? — perguntou Saeed, com a voz rouca.

			— É bem difícil conseguir um desses de outro jeito — respondeu ela.

			— É um truque — gaguejou Gamal. — Não tem mulheres no Ministério.

			Khalid suspirou.

			— Vocês dois deveriam ler mais os jornais.

			Gamal balançou a cabeça.

			— Eu não acredito nisso. Você não é…

			— Khallas! — sibilou Fatma, se inclinando para a frente. — Acabou! Aqui vai o que precisam saber: tem outros quatro agentes neste lugar. Está vendo o homem na porta? — Ela não se deu ao trabalho de se virar quando os dois espiaram por cima do ombro dela. — Tem outro falando sem parar com todo mundo na mesa à direita. E um terceiro aproveitando seu narguilé e assistindo a um jogo de tawla à esquerda. Nem vou dizer onde o quarto está.

			A cabeça dos rapazes girou como a de suricatos. Saeed visivelmente estremeceu.

			— Então o que vai acontecer agora é o seguinte: vocês entregam a garrafa. Eu dou metade do que combinamos, por terem dificultado as coisas. E não levo vocês para serem interrogados. Temos um trato?

			Saeed assentiu tão depressa que suas orelhas abanaram. Gamal era outro caso: parecia abalado, mas não vencido. Seus olhos iam dela para o distintivo depois para a bolsa e depois para ela de novo. Quando a mandíbula dele ficou tensa, ela praguejou por dentro. Não era um bom sinal.

			Em uma explosão de movimento, o menino virou a mesa. Khalid se esparramou no chão, a cadeira escorregando debaixo dele. Fatma conseguiu se segurar para não cair, recuando aos tropeços. Gamal ficou de pé, com a garrafa em uma das mãos e uma pequena faca na oura. Já era a ideia de não fazer uma cena.

			— Agora quem faz os tratos aqui sou eu! Deixe a gente ir embora! Ou quebro este lacre para ver o que acontece!

			— Galam! — protestou Saeed. — Podemos simplesmente ir! A gente não precisa…

			— Não seja burro! Ela não vai deixar a gente ir! Vão nos prender, e nossos familiares nunca vão ouvir falar da gente de novo! Vão fazer experimentos conosco! Ou nos dar de comida para ghouls!

			Fatma fez uma careta. As pessoas tinham ideias bem estranhas sobre o que acontecia no Ministério.

			— Vocês não sabem o que estão fazendo. E não vão sair daqui. Não com isso. Agora, me entregue isso. É a última vez que vou pedir.

			Algo mudou repentinamente na expressão de Gamal. Grunhindo entre os dentes cerrados, ele passou a lâmina pelo lacre de cera, que se partiu e caiu.

			Por um momento, tudo ficou quieto. O ahwa inteiro se virou para olhar a comoção. Mas os olhos das pessoas não estavam mais na mulher pequena de blazer branco ocidental, no grandão que era conhecido por ser um agente de apostas local se erguendo do chão ou nos dois jovens de pé atrás de uma mesa virada.

			Em vez disso, encaravam de queixo caído aquilo que um dos rapazes segurava: uma garrafa antiga soltando uma fumaça verde vibrante. Algo que lembrava a emanada por maassel encantado, mas em maior quantidade. Ela formou algo que parecia mais sólido do que qualquer ilusionismo. Quando o vapor desapareceu, ficou para trás um gigante vivo e respirando: um ser com a pele coberta de escamas esmeraldas e a cabeça coroada com chifres de marfim liso que se curvavam para cima, roçando no teto. Não vestia nada além de calças brancas largas amarradas na cintura por um largo cinto de ouro. O peito grande subiu e desceu quando ele respirou fundo, para depois abrir seus três olhos — que cintilavam como pequenas estrelas brilhantes.

			Mesmo no mundo que fora deixado por al-Jahiz, não era todo dia que se via um djinn marid simplesmente… aparecer. O exato cenário que Fatma tentara tanto impedir agora estava acontecendo bem à sua frente. Ela se permitiu sentir uma onda de pânico momentânea antes de encontrar sua determinação de novo.

			— Não se mexam. Me deixe falar…

			— Não! — gritou Gamal. — Ele é nosso! Você não pode ficar com ele!

			— Ele não pertence a…

			Mas o garoto já estava brandindo a garrafa vazia para o djinn.

			— Você! Olhe para mim! Sou aquele que te libertou! — O marid, que estava em silêncio observando o recinto, virou seu olhar flamejante para o rapaz. Deveria ser o suficiente para fazer alguém recuar. Mas o garoto, de um jeito bem estúpido, ficou onde estava. — Isso mesmo! Nós que te libertamos! Saeed e eu! Você está nos devendo agora! Três desejos!

			O marid encarou os dois, depois pronunciou uma palavra que ressoou e ecoou no ar:

			— Livre. — Ele formulou a palavra de novo entre os lábios emoldurados por uma barba branca encaracolada. — Livre. Livre. Livre. — Então gargalhou, um ronco grave que irritou Fatma. — Faz eras desde que precisei proferir uma palavra nesse idioma dos mortais, mas lembro o que significa “livre”. Estar solto. Não estar preso ou confinado. — O rosto dele se contorceu em uma expressão horrível. — Mas eu não estava amarrado, preso ou confinado. Ninguém me prendeu. Eu estava descansando, por escolha própria. E vocês me acordaram, sem serem convidados, solicitados, desejados… para eu lhes conceder desejos. Pois bem. Concederei apenas um desejo. Você deve escolher. Decida como irá morrer.

			Isso foi o suficiente. As pessoas pularam de suas cadeiras e mesas e correram depressa para a saída. Até os funcionários que atendiam se juntaram ao estouro. O dono do ahwa desapareceu dentro de um armário, trancando a porta. Em instantes o lugar se esvaziou, deixando Fatma, Khalid, dois jovens e um marid muito mal-humorado.

			Gamal parecia assustado; Saeed, prestes a desmaiar. Fatma balançou a cabeça. Era precisamente por isso que ninguém devia sair abrindo garrafas místicas por aí. Por que era tão difícil de entender? Bem, era hora de ela fazer por merecer o salário.

			— Oh, grandioso! — chamou ela. — Gostaria de interceder por esses dois que te prejudicaram!

			O marid virou os chifres para a frente, com o olhar flamejante analisando a mulher em detalhes.

			— Você já esteve na presença de outro djinn. — O nariz distinto do ser inalou e se enrugou de nojo. — Entre outras criaturas. Você é uma feiticeira mortal?

			— Não sou uma feiticeira. Lidar com magia é apenas parte da minha profissão.

			O marid pareceu aceitar a resposta. Ou não se importava.

			— Você quer falar em nome desses dois — apontou para Gamal e Saeed com uma das garras — tolos?

			Fatma repreendeu um sorriso.

			— Sim, ancião. Esses dois tolos. — Ela lançou o olhar diretamente para Gamal. — De certo o senhor é magnânimo o bastante para deixar passar qualquer desprezo que essas duas crianças estúpidas podem oferecer a alguém tão poderoso e sábio.

			O marid rangeu os dentes afiados.

			— As adulações dissimuladas dos mortais… Disso eu também me lembro. Quer saber por que me submeti ao descanso, aquela que não é feiticeira? Porque me cansei da sua espécie. Gananciosa. Egoísta. Sempre buscando satisfazer suas vontades. Eu não tolerava mais vê-los. Não suportava mais o fedor da sua espécie. Seus rostinhos feios. Eu dormi para escapar de todos vocês. Com a esperança de que, quando acordasse de novo, vocês teriam desaparecido. Aniquilados por uma doença abençoada. Ou massacrados em uma de suas guerras infinitas. Então eu não teria que ouvir seus ruídos parecidos com os de macacos. Ou falar o idioma articulado de vocês de novo. Mas cá estou eu. E vocês ainda estão por aqui.

			Fatma ficou atônita com a injúria. Entre todos os djinns que aqueles dois podiam ter acordado, tinha que ter sido justo um preconceituoso.

			— Claro. O senhor pode voltar a dormir, ancião. Pode dormir por quanto tempo quiser. Vou até mesmo me certificar de que o recipiente seja mandado para algum lugar distante, onde não será perturbado.

			Talvez para o coração de um vulcão, pensou ela, quase distraída.

			O marid a analisou como um açougueiro olharia para uma cabra balindo uma proposta para deter o abate.

			— E por que, não feiticeira, eu deveria me dignar a fazer barganhas? Quando poderia simplesmente arrancar sua cabeça do pescoço? Manchar essas paredes com suas entranhas? Ou encher sua barriga com escorpiões insaciáveis?

			Fatma não duvidava daquelas ameaças. Entre as classes de djinns, a dos marid era uma das mais poderosas e antigas — possuíam força sobrenatural e magia formidável. Mas se aquele tirano meio acordado pensava que ela se curvaria sob sua intimidação, teria uma surpresa. Inclinando o chapéu-coco em um ângulo arrogante, ela se aproximou do enorme marid, tombando a cabeça para trás para conseguir ver aqueles três olhos brilhantes.

			— O senhor tem estado em autoexílio naquela garrafa por pelo menos mil anos, então me deixe atualizá-lo. Existem mais mortais tagarelas como nós do que pode imaginar. Muito mais. Existem mais indivíduos da sua espécie também, que cruzaram para este mundo. Os djinns vivem entre nós agora. Trabalham conosco. Obedecem às nossas leis. Quer me moer até eu virar uma maçaroca? — Ela deu de ombros. — Vá em frente. Mas o senhor irá pagar por isso. E as pessoas para quem trabalho sabem fazer até mesmo um descanso eterno em uma garrafa ser extremamente desagradável. Tente abrir esse seu terceiro olho. Veja como o mundo se transformou enquanto o senhor estava dormindo.

			O marid não reagiu de primeira. Enfim, fechou os dois olhos no instante em que arregalou o terceiro, o da testa, até ele brilhar de um jeito flamejante. Quando reabriu os outros olhos, eles pareciam assustados.

			— Você diz a verdade. Sua espécie realmente se multiplicou. Como gafanhotos! Há muitos outros djinns no mundo. Trabalhando junto com os mortais. Vivendo entre eles. Acasalando com…

			— Sim, tudo isso — interrompeu Fatma.

			— Nojento.

			— É a realidade. Então isso nos traz de volta à nossa barganha. Estou certa de que o senhor prefere voltar a dormir. Esperar para ver como as coisas se desenrolam. Minha oferta está de pé. Tem minha palavra.

			O marid riu baixinho.

			— A palavra de uma mortal? Vazia e fraca como a água. Não existe valor nisso. Me apresente algo que a faça se comprometer. Algo para tornar sua oferta legítima.

			— Minha honra, então.

			— O que é a honra de uma mortal para mim? Você está testando minha paciência, não feiticeira. Faça sua oferta valer a pena, ou não estará oferecendo coisa alguma.

			Fatma cerrou os dentes. Malditos djinns e suas barganhas. Havia uma outra coisa que ela podia oferecer. Embora ela detestasse a ideia. Mas parecia ter poucas opções.

			— Para fazer uma oferta legítima — falou ela —, eu te ofereço meu nome.

			Isso fez as sobrancelhas do marid se erguerem. Djinns adoravam nomes. Nunca revelavam como se chamavam de verdade; em vez disso, referiam a si mesmos com base em localizações geográficas — cidades, rios, cordilheiras. Ou isso ou títulos majestosos como Rainha da Magia ou Senhor da Quinta-feira. Esse tipo era insuportável. Contudo, pela expressão no rosto dele, parecia que até mesmo nomes mortais carregavam algum valor.

			— Seu nome verdadeiro — exigiu ele. Ela ficou enfurecida, mas assentiu. — Aceito a oferta. Mas ainda tem a questão de conceder o desejo aos tolos.

			Fatma ficou atônita.

			— Como assim? Acabamos de resolver isso!

			Os lábios verde-escuros do marid se repuxaram em um sorriso malicioso.

			— Nosso acordo, não feiticeira, foi pela sua oferta de que eu volte para meu recipiente em troca de descanso ininterrupto. Não para que eu poupe a vida desses dois. O desejo ainda está firmado.

			— Isso estava implícito!

			Mas mesmo ao dizer as palavras ela sabia que era a culpada. Era necessário cuidado ao fazer uma troca com um djinn. Eles levavam cada palavra de forma literal. Era por isso que tantos eram ótimos advogados naquela época. Ela amaldiçoou seu erro e tentou pensar direito.

			— Então o desejo ainda está de pé? — perguntou ela.

			— O que foi pedido será concedido.

			— Mas o senhor já impôs os parâmetros.

			O marid deu de ombros e lançou um olhar cheio de ódio para Gamal e Saeed, que visivelmente tremia.

			— Os solicitantes deviam ter tomado mais cuidado ao especificar seus desejos.

			— Então tudo o que eles podem desejar é a morte?

			— O que chegará para todo mortal no fim.

			Não era exatamente justo. Mas justiça costumava contar muito pouco quando se negociava com imortais. A mente dela trabalhou para encontrar uma solução. Aquele marid havia vivido uma longa existência e era muito bom naquilo. Mas ela era uma agente do Ministério. Isso significava proteger as pessoas do mundo sobrenatural e mágico — mesmo quando elas eram idiotas e se jogavam de cabeça nele.

			— Eu tenho uma proposta — falou ela, por fim, tomando cuidado com as palavras. — Para o desejo deles, peço que conceda a esses dois tolos a morte… quando forem velhos, em seus leitos, no fim de suas vidas naturais.

			Foi lindo ver a arrogância evaporando do rosto do marid. Ela esperou que ele protestasse, encontrasse algum furo na lógica dela. Mas, em vez disso, ele apenas assentiu — julgando Fatma mais uma vez — e depois abriu um sorriso horrível.

			— Boa cartada, não feiticeira — pronunciou ele. — E feito.

			Cerca de meia hora mais tarde, Fatma se levantou, limpando o distintivo que pegara do chão. Com a mesa sendo virada e o estouro de clientes, ele tinha ido parar do outro lado do lugar. Khalid o havia encontrado em uma pilha espalhada de cinzas de carvão.

			— Não havia outros agentes, não é? — perguntou o grandão, segurando uma xícara de chá.

			Tinha persuadido o dono da cafeteria a sair do armário e o convencera a preparar a bebida.

			Fatma girou um dos ombros, sentindo uma pontada suave. Ela se machucara em um caso no verão anterior. E, embora a lesão tivesse se curado notavelmente rápido, ainda doía vez ou outra.

			— Sorte que eles não sabiam disso.

			Khalid riu, olhando para Gamal e Saeed. Estavam ambos sentados, atordoados, enquanto agentes de uniforme preto do Ministério os questionavam.

			— Boa saída para salvar aqueles dois. Por um momento, achei que o marid tinha te pegado.

			— Por um minuto também achei.

			Khalid abriu um enorme sorriso antes de sua expressão ficar séria.

			— Você sabe o que fez? O que lhes concedeu?

			Fatma soubera no momento em que disse as palavras. Gamal e Saeed tinham recebido a garantia de que viveriam até a velhice. Nunca precisariam se preocupar em morrer atropelados por um automóvel. Ou em cair do parapeito de um prédio. Nem mesmo com um tiro. O poder do marid os protegeria pelo resto de suas existências mortais.

			— Acho que eles ainda não perceberam — refletiu Khalid. — Mas vão se dar conta a tempo. Saeed, acredito, vai aproveitar bem o benefício. O garoto queria o dinheiro para pagar uma escola técnica. Embora eu ache que ele provavelmente se sairia melhor em uma universidade. Mas Gamal… O cara poderia roubar o delineador dos seus olhos e ainda não ficaria contente.

			— É pior do que isso — disse ela. — O desejo concede a eles uma vida longa, mas não diz como. Eles podem passar a vida inteira com uma doença terrível, sem poder morrer. Mesma coisa se um acidente os deixar com uma dor insuportável. A “dádiva” deles pode facilmente se tornar uma prisão.

			Khalid abaixou a xícara de chá lentamente e murmurou uma oração. Era aquilo que muitas pessoas não compreendiam. Magia detestava desequilíbrio. E sempre exigia um preço.

			— Vou ficar de olho neles então — disse ele, com seriedade, antes de acrescentar: — Graças a Jahiz.

			Fatma balançou a cabeça ao ouvir a familiar gíria do Cairo — evocada com louvor, sarcasmo ou raiva pelo místico sudanês que desaparecera havia muito tempo. O mesmo místico que, uns quarenta anos antes, abrira um buraco que levava a Káf, o reino paralelo dos djinns. Ela era jovem o bastante para ter nascido no mundo que al-Jahiz deixara em seu encalço. Ainda era, às vezes, um assunto desnorteante.

			— O garoto estava certo, sabe — disse ela, olhando para ele. — Você não precisava ter me dado a dica. Podia ter ficado com a garrafa para você. Tentado conseguir seus próprios desejos.

			— E arriscar receber a maldição do Maomé Ali? — caçoou Khalid. — Que Deus me perdoe!

			Outra gíria do Cairo. Diziam que Maomé Ali Paxá, o Grande, consolidara seu poder com a ajuda de um djinn conselheiro — que o abandonara no momento em que ele mais precisava, atendendo aos apelos do Quediva com risos que ecoavam sem parar na mente dele. Quando o governador envelheceu e foi obrigado a abdicar, muitos culparam a maldição do djinn por enfraquecer sua mente.

			— Diferentemente dos jovens — continuou Khalid —, eu sei a diferença entre o que quero, o que preciso e o que pode simplesmente me matar. Além disso, achei que isso de djinns presos em lâmpadas era só coisa de escritos ruins de algum francês.

			Ele olhou para os agentes da Perícia Sobrenatural, que estavam cautelosamente acondicionando o recipiente do marid dentro de um caixote de madeira para ser transportado. Eles haviam colocado um lacre apropriado de volta no lugar e encontrado um lugar para guardar a coisa — permitindo que seu ocupante intragável esperasse pelo fim da humanidade.

			— Falar que eles podem ser encontrados em lâmpadas é um exagero — disse Fatma. — Garrafas, por outro lado…

			Ela não teve a oportunidade de terminar, pois avistou alguém vindo na direção deles. Estava usando um cafetã vermelho, então não estava com a Perícia Sobrenatural. Quando olhou melhor, viu que também não era uma pessoa — um eunuco sólito. Pela estrutura flexível e pelo andar elegante, era um dos novos modelos mensageiros.

			— Boa noite e perdoem minha intromissão — falou o eunuco, detendo-se. — Eu trago uma mensagem para a destinatária: agente Fatma el-Sha’arawi. O remetente é: Ministério de Alquimia, Encantos e Entidades Sobrenaturais.

			— Sou eu — apontou Fatma.

			Uma mensagem àquela hora?

			— A mensagem é confidencial — declarou o homem-máquina. — Identificação necessária.

			Fatma levantou o distintivo diante do sensor abaixo do rosto sem expressão do eunuco sólito.

			— Identificação confirmada.

			Seus dedos mecânicos fizeram surgir um cilindro fino que foi entregue para Fatma. Ela abriu o tubo e desenrolou o papel, esquadrinhando-o depressa.

			— Mais trabalho? — perguntou Khalid.

			— Aywa. Uma viagem até Gizé, pelo jeito.

			— Gizé? Desse jeito você não vai dormir muito esta noite.

			Fatma guardou o recado.

			— Dormir é para os mortos. E eu planejo viver bastante.

			O grandão riu.

			— Vá em paz, investigadora — gritou ele enquanto ela se afastava.

			— Que Deus te proteja, Khalid — respondeu ela antes de sair do ahwa para a noite.
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			Àquela hora da noite a viagem até Gizé de carruagem automatizada duraria aproximadamente quarenta e cinco minutos. Mas Fatma seria muito mais feliz quando a expansão do teleférico estivesse pronta e funcionando. O Ministério do Transporte alegava que ele faria a viagem em um quarto do tempo.

			Durante o trajeto, a mente dela catalogou os eventos da noite. Havia demorado dias para seguir a dica de Khalid. Identificando a garrafa. Organizando a reunião e criando sua identidade secreta. Ela tinha até comprado um terno novo — para aperfeiçoar a aparência de socialite excêntrica. As coisas não haviam saído exatamente como planejado. Mas até aí quando saía? Quem poderia imaginar que aquele garoto teria coragem de invocar um djinn marid e depois exigir desejos?

			— O coração de um tolo está sempre na ponta da língua — resmungou ela.

			Um dos ditados de sua mãe, para todo motivo ou ocasião. Claro, ali era o Egito. Dava para se ouvir tais adágios em todo lugar, pronunciados por centenas de lábios, e quase sempre sem serem solicitados. A diferença era que a mãe dela parecia usá-los frase sim, frase não. Aquilo tinha de ser algum tipo de recorde. E os ditados não eram só egípcios. Ela parecia retirá-los sabe-se lá de onde. O pai de Fatma brincava que a mãe dela havia começado a proferi-los assim que nascera, dando bronca na parteira, e assim continuara até seu subu’.

			Lembranças da mãe, como de costume, faziam Fatma recordar de casa. Ela não fazia uma visita havia meses. Nem mesmo para o Eid. Estava ocupada demais com trabalho, dissera à família. Não era por não sentir falta deles. Mas sempre que visitava sua aldeia tudo parecia pequeno demais. Ela se lembrava de quando Luxor parecia a maior cidade do mundo aos seus olhos. Contudo, comparada ao Cairo, ela estava mais para uma cidade grande cheia de ruínas antigas.

			O brilho das luzes a fez se sentar para olhar pela janela, encontrando o espectro de seu reflexo: olhos ovais escuros, nariz largo e lábios carnudos. Ela estava em Gizé. A cidade estava crescendo, enchendo-se de recém-chegados fugindo dos bairros abarrotados do Cairo. Ruas pavimentadas e prédios recém-construídos se estendiam pelo planalto — iluminados por lamparinas elétricas em formato de colunas lotiformes no estilo neofaraônico. A viga principal de uma torre de atracação inacabada sobressaía acima dos telhados, onde dirigíveis de carga em breve ancorariam, transformando o lugar em um centro de comércio. Ainda assim, não importava em que Gizé estava se tornando: seu passado permanecia proeminente — o horizonte dominado por pirâmides imponentes, antigas sentinelas daquela era moderna.

			A carruagem atravessou o centro da cidade, passando por ruas comerciais até chegar a uma estrada cercada por deserto árido. Depois do que pareceu uma eternidade, a paisagem invariável foi interrompida por uma grande estrutura bem iluminada — as pirâmides ao fundo surgindo como montanhas.

			A propriedade da Worthington era uma coisa feita de quadrados e retângulos, como se várias construções tivessem sido alinhadas de maneira desigual — para que a fileira se estendesse de comprido. A arquitetura era tradicional, com torres, minaretes e colunatas de rocha bege, acentuadas por balaustradas e pórticos de madeira escura. Ficava em um jardim ainda maior: um oásis de palmeiras e arbustos frondosos que sugeria a imagem de uma ilha flutuante.

			A carruagem parou na entrada da propriedade para deixar Fatma. Havia vários outros veículos estacionados ali, carregando o azul e o dourado da polícia do Cairo. Subindo por um lance de escadas, ela bateu na porta com a bengala. Um homem alto e mais velho usando uma jelaba branca a abriu.

			— Boa noite, jovem mestre… — começou a falar em inglês. Depois parou, com uma expressão de curiosidade no rosto cansado. Quando falou de novo, foi em árabe. — Boa noite, filha. Eu sou Hamza, mordomo noturno da casa. Como posso ajudar?

			Fatma lidou bem tanto com o erro quanto com a correção. O terno e o rosto de menino confundiam as pessoas à primeira vista. As sobrancelhas dele se ergueram ao ver o distintivo dela. Mas também estava acostumada com isso. Abrindo mais a porta, ele se curvou suavemente e a conduziu para dentro.

			Estavam em uma espaçosa sala retangular que parecia ser uma sala de estar. Luminárias de cor prata vintage incrustadas estavam penduradas no teto alto de madeira escura, a luz delas reluzindo no chão — uma vasta área pavimentada com piso branco em formato de estrela. Uma variedade de antiguidades decorava as paredes: de uma vibrante pintura safávida de jogadores de polo a um par de espadas em bainhas de couro castanho-avermelhado. Eram divididas por quatro arcos bulbosos equidistantes, e o mordomo noturno a conduziu através de um deles, seguindo por um corredor não menos opulento. Tapetes coloridos pendiam por todo o comprimento das paredes como tapeçarias: um floral vermelho de Tabriz, alguns anatólios cor de vinho, um verde de Bucara com estampas amarelas, tudo junto com delicadas treliças muxarabi. Enquanto Fatma admirava tudo isso, um fraco ruído chegou a seus ouvidos. Como o ressoar de metal. Logo parou.

			— É uma pena que a estejamos recebendo nesta casa a essa hora — disse o mordomo. — Macula a beleza colocada em sua confecção.

			— Há quanto tempo está nesta propriedade, mordomo Hamza?

			— Desde o começo. Há bem mais de dez anos. E eu vi a casa de lorde Worthington crescer e se tornar esta magnificência!

			Fatma não sabia ao certo se chamaria aquele palácio de conto de fadas de magnífico. Mas cada um era cada um.

			— Você era próximo de lorde Worthington?

			— Há um limite de quão próximo um mestre pode ser de um servo. Mas lorde Worthington sempre me tratou com respeito. Às vezes é algo raro. — Eles pararam diante de um lance de escadas. — Os outros estão reunidos lá em cima. — Ele fez uma pausa, com a expressão séria. — O que quer que encontre lá, é apenas um receptáculo e não o homem. Todos pertencemos a Deus. E para Ele devemos voltar.

			Ele partiu, deixando Fatma sozinha para subir o que podia muito bem ser a escada mais longa do mundo. Quando chegou ao topo, ela não estava exatamente sem fôlego, mas quase isso. Vozes vinham de algum lugar à direita. Enrugando o nariz por causa de um cheiro horrível, ela seguiu até a origem de ambas as coisas.

			A sala que encontrou estava sem as portas. Uma das folhas estava pendurada por uma dobradiça. A outra, quebrada no chão. Ela passou por elas, percebendo a barra de madeira estilhaçada antes de analisar o resto. O espaço redondo estava repleto de pessoas. Policiais. Andavam de um lado para o outro sob um imenso lustre de latão, que iluminava a cena apavorante.

			A mensagem que Fatma recebera era curta e direta: baixas relatadas na propriedade Worthington; conferir se houve atividade sobrenatural. Aquilo dificilmente fazia jus à missiva. Corpos cobertos por lençóis brancos estavam dispersos pelo chão de mármore. Em uma análise rápida, contou quase vinte. Havia mais sobre a mesa nos fundos. O cheiro terrível agora era quase esmagador. De algo queimado. Só que pior. Acobreado e quase metálico. Como a menos apetitosa das carnes assadas.

			Fatma ainda estava observando tudo quando um policial se aproximou. Parecia ter a idade dela — vinte e quatro, talvez vinte e cinco anos. Mas veio tempestuoso, estufando o peito e fazendo careta, como se estivesse se preparando para tirar a irmã mais nova de um antro de drogas.

			— Ei, você! Não pode simplesmente ir entrando aqui! Esta é a cena de um crime!

			— Então isso explica os cadáveres — respondeu ela.

			Ele pestanejou, atônito, e ela suspirou. Desperdiçar um bom sarcasmo era irritante. Mostrou o distintivo; ele deu uma boa olhada no objeto e depois nela, e repetiu o gesto mais uma vez antes de revirar os olhos.

			— É você!

			Fatma havia aprendido que “é você” podia significar muitas coisas. É você, a Sa’idi escurecida pelo sol de alguma aldeia de fim de mundo. É você, a mulher que não passava de uma menina aos olhos dos outros que foi admitida como investigadora especial pelo Ministério — e designada para o Cairo, ainda por cima. É você, a agente estranha que usa termos ocidentais. Alguns outros poucos tendiam a ser menos educados. O Egito se vangloriava por sua modernidade. Mulheres iam para a escola e enchiam as prósperas fábricas. Eram professoras e advogadas. Alguns meses antes, às mulheres tinham até garantido o direito ao sufrágio. Falava-se sobre elas entrarem em cargos políticos. Mas a presença de mulheres na vida pública ainda irritava muitos. Alguém como ela aturdia completamente o juízo dos homens.

			— Policial! Está incomodando a agente?

			Fatma olhou para o rosto familiar — um homem de meia-idade que estava usando um blazer da polícia mais sofisticado, com dragonas de ouro. Ficava um pouco apertado no homem alto e corpulento, então sua barriga o precedia. O policial mais novo se sobressaltou, virando nos calcanhares para ficar frente a frente com o inspetor Aasim Sharif.

			Aasim era membro da força policial do Cairo e um contato do Ministério. Não era um sujeito ruim: um pouco vulgar, mas amigável o bastante quando não estava resmungando sobre as inconveniências do mundo moderno. Ele até mesmo ficara confortável perto dela. Tão confortável quanto ela podia esperar. Ele encarou o jovem policial por cima das longas e espessas suíças grisalhas. Grandes bigodes exagerados haviam ficado ultrapassados segundo a sempre volúvel tendência de moda do Cairo, mas ainda faziam sucesso mais ao sul, como os tios de Fatma podia muito bem atestar — entre outros cidadãos cairotas mais velhos como Aasim. Símbolos orgulhosos da nostalgia, supunha ela. O bigode dele sempre a fazia pensar em janízaros antiquados, e naquele momento os pelos se remexiam de irritação.

			— Eu te fiz uma pergunta! Você está incomodando a agente?

			— Não, inspetor! Quer dizer, eu não sabia quem ela era, inspetor. Quer dizer…

			Ele engoliu em seco quando Aasim intensificou a careta.

			— Por que você não faz algo de útil? Vá até a cozinha e pegue um café para mim.

			O jovem se sobressaltou.

			— Café?

			— Café — repetiu Aasim. — Você não sabe o que é? Preciso te explicar o que é um café? Devo começar recitando a história do café? Não? Então por que ainda está aqui? Yalla!

			Gaguejando um pouco, o jovem policial saiu correndo.

			— Você se divertiu demais com isso — acusou Fatma.

			Os lábios de Aasim se repuxaram em um sorriso.

			— Sabe o que é engraçado? Eu nem gosto de café. Tem sabor de água suja para o meu gosto. No entanto, amo domar novos recrutas. — Ele se virou para Fatma. — Boa noite, agente. Você está bastante… — ele analisou bem o terno dela — … inglesa.

			— Esse é americano. De Nova York.

			— Não acredito na existência de tal lugar.

			Ela fez uma careta.

			— Você tem um caso e tanto aqui.

			Aasim coçou o queixo barbeado.

			— Ainda não viu a pior parte. — Ele a convidou para caminhar a seu lado. — Espero que não tenhamos te acordado, mas achei prudente chamar o Ministério.

			— Você, claro, pediu especificamente por mim?

			— Claro. Sei quanto você aprecia um desafio.

			— Eu tenho uma vida pessoal, sabia?

			Ele balançou a cabeça.

			— Também não acredito nisso nem por um instante.

			— Bem, pelo menos me atualize.

			— Recebemos uma ligação em algum momento antes das dez — começou ele. — Do mordomo noturno da propriedade.

			— Hamza. Conheci ele — apontou Fatma.

			— O homem estava um caco. Entrou aqui e encontrou os corpos. Ligou para todas as delegacias que podia gritando sobre assassinatos. Quase todos aqui são policiais de Gizé, mas eles pediram reforços ao efetivo do Cairo. Chegamos aqui e demos de cara com tudo isso.

			Eles pararam diante de um amontado de lençóis brancos que cheirava a queimado. Ou será que o odor era por causa de todos os policiais por ali, baforando seus cigarros Nefertari? Ao verem o inspetor, eles se apressaram em apagar os tubos finos e amarronzados. Aasim detestava que fumassem na cena dos crimes em que estava trabalhando.

			— Vinte e quatro mortos — informou a ela, afastando o olhar dos oficiais.

			Vinte e quatro. Deus misericordioso.

			— Todos morreram queimados — continuou ele. — Estava torcendo para que os cobrir fosse disfarçar o cheiro.

			— Você contatou o Ministério por causa de um incêndio?

			Mas, assim que as palavras saíram dos lábios de Fatma, ela percebeu o óbvio: sem marcas de chamuscados. Na verdade, não havia marcas de queimado em lugar algum.

			Aasim entregou um lenço a ela.

			— Vai precisar disso. Está um fedor de cabelo queimado embaixo disso.

			Fatma o imitou e se ajoelhou enquanto ele afastava o lençol. Mesmo com o lenço pressionado contra o nariz, o fedor era forte. O corpo chamuscado parecia madeira tostada, a cabeça preta com órbitas vazias de onde fluíam colunas de fumaça. Aquela pessoa, quem quer que tivesse sido, havia morrido gritando, com a boca aberta mostrando os dentes sujos de fuligem e pedaços de obturações de ouro. O que se destacava, no entanto, era sua roupa: uma longa túnica preta por cima de um blazer cinza-escuro, com luvas brancas e um fez preto ainda acomodado na cabeça — e ileso.

			— Apenas a pele está queimada — murmurou ela.

			— Muito incomum para um incêndio, não acha? — perguntou Aasim.

			Fatma prestava apenas parte da atenção nele, enquanto a mente repassava depressa os diversos tipos de incêndio controlados das variantes mágicas e alquímicas: fogo que era capaz de derreter metal, que grudava em superfícies como óleo ou até mesmo que podia ser moldado no formato de feras. Mas fogo que consumia pele e deixava roupas intocáveis? Aquilo era novidade. Pegou o par de óculos espectral fornecido pelo Ministério, acomodou a armação de metal gravado no rosto e espiou através das lentes redondas verdes. A magia estava em todo lugar. Não nas roupas. Mas aderida ao cadáver como um fraco resíduo luminoso.

			— Todos eles estão assim? — perguntou ela, tirando os óculos.

			— Cada um deles. Bem, exceto nosso amigo aqui.

			Aasim apontou para um cadáver separado do resto. Afastando o lençol, revelou um corpo queimado vestindo a mesma roupa imaculada. Porém algo estava errado. Fatma demorou um instante para perceber.

			— A cabeça dele está ao contrário — observou ela, incapaz de esconder o choque na sua voz.

			— Não é algo que se vê todo dia, não é? Ficamos confusos também, até virarmos o corpo.

			Fatma se inclinou para inspecionar o cadáver bizarro.

			— O rosto dele. Não sugere um grito. Ele não morreu queimado. Isso aconteceu antes.

			— Tem alguma ideia da força que é preciso ter para fazer isso com um corpo humano?

			— Confesso que não pensei muito sobre o assunto. Mas vou chutar que é necessária uma força inumana?

			Aasim suspirou.

			— Quando meu avô era policial, a pior coisa com que ele precisava se preo­cupar eram batedores de carteira. Trapaceiros tentando bater nos inspetores do mercado. Num dia animado, um falsário talvez. Já o que eu ganho? Corpos queimados magicamente e força inumana.

			— Este não é o Cairo do seu avô — retorquiu Fatma.

			Aasim concordou, resmungando:

			— Graças a Jahiz.

			Fatma se levantou, olhando além dos cadáveres em mortalhas para analisar a sala. Pela primeira vez ela percebeu o teto, côncavo como um favo de mel. Muqarnas. Um estilo arquitetônico persa que se espalhara para o Egito junto com as rotas de comércio séculos antes. As paredes azuis com estampa de flores douradas e verdes também tinham estilo persa — mas com um toque andaluz, e um pouco de caligrafia árabe. As colunas que percorriam as laterais eram marroquinas e inscritas com versos do Alcorão. Não era incomum ver todos aqueles estilos no Cairo, dada a longa história da cidade como uma interseção de culturas. Mas, assim como o resto daquela casa, algo na construção da sala a fazia parecer mais uma mixórdia do que um cômodo dotado de algo próximo a uma coerência estética: era como uma tentativa corajosa porém exagerada de autenticidade vinda de algum forasteiro.

			Também havia objetos nas paredes, atrás de vitrines de vidro. Fatma viu um livro, pedaços de tecidos e outras coisas mais. Um estandarte branco pendia da parede do fundo. Duas pirâmides em primeiro plano formavam um hexagrama, expondo um olho que tudo vê no centro, cercado por sete estrelas pequenas. Em cada canto do hexagrama havia o símbolo de um dos signos do zodíaco, com o disco do sol alocado à esquerda e uma lua cheia à direita. O estranho agrupamento era inteiramente circundado por uma serpente flamejante devorando a própria cauda. Embaixo vinha uma cimitarra dourada sobre uma lua crescente virada para baixo que terminava em pontas finas. Os olhos dela foram para o fez que o homem morto com a cabeça virada ainda usava; ele exibia a mesma espada dourada com a lua crescente.

			— Que lugar é este? — perguntou ela. — Quem são essas pessoas?

			Aasim deu de ombros.

			— Talvez algum tipo de culto? Você sabe como os ocidentais gostam de se fantasiar e fingir que são místicos antigos. Ordem disso… Irmandade daquilo…

			Ele a conduziu até a mesa em meia-lua ao fundo, onde jaziam mais corpos. Alguns estavam curvados nos assentos. Outros, deitados no chão. Aasim parou no centro da mesa, puxando o lençol para revelar um cadáver sentado usando uma túnica de cor roxa escura.

			— A única coisa que sabemos com certeza — disse ele — é que este é lorde Alistair Worthington.

			Ele ergueu a mão do homem morto. Enfiado no mindinho carbonizado estava um grande sinete de prata. A superfície lisa exibia um brasão entalhado: um escudo com um grifo empinado, sobreposto pela cabeça de um cavaleiro e um braço com armadura bradando uma espada. Embaixo um único W fora inscrito.

			— Este é o Alistair Worthington?

			— O Paxá Inglês em pessoa — respondeu ele.

			Fatma estava familiarizada com o apelido, assim como com o nome Worthington. O inglês que ajudara a negociar o Tratado Anglo-Egípcio e garantira direitos especiais ao novo governo egípcio. O dinheiro e a influência dele haviam mantido a paz, assegurado o comércio e construído Gizé.

			— O Paxá Inglês encontrado morto por alguém — corrigiu ela.

			Aasim fez uma careta.

			— Estava torcendo para você dizer que tinha sido só um feitiço que deu errado.

			Fatma balançou a cabeça.

			— Eu vi as portas. Alguém forçou a entrada. — Ela analisou os cadáveres. — Fez todos correrem para o fundo. Aquele com o pescoço quebrado… Talvez tenha sido corajoso. Tentou lutar. Os outros foram todos queimados vivos.

			Aasim assentiu. Ele provavelmente chegara à mesma conclusão, mas estava torcendo por uma saída mais fácil.

			— Assassinato. Faz ideia de quanta papelada isso vai gerar?

			— O Paxá Inglês tinha algum inimigo? — perguntou Fatma, ignorando a reclamação.

			— Ricos sempre têm inimigos. Normalmente, é assim que enriquecem.

			— Ele não deveria estar ajudando na cúpula de paz do rei?

			— Está falando daquela para impedir que os europeus comecem uma nova cruzada uns contra os outros? Acha que pode ter alguma relação com isso?

			— Não sei — respondeu ela.

			Por que cometer um massacre daquele nível apenas para matar um homem? Não, a hora e o lugar tinham sido intencionais, independentemente de quem fizera aquilo. Tal cenário fora planejado para todos verem — como uma pintura sangrenta. Ela olhou de novo para o estandarte pendurado. Bem na parte de baixo estava bordada a inscrição Quærite veritatem. Busquem a verdade, se ela estivesse traduzindo certo do latim.

			— Tem mais uma coisa — disse Aasim, curvando-se para puxar o lençol de um corpo retorcido no chão. Estava queimado como os demais, mas havia algo diferente: aquela vítima usava um vestido branco justo cuja barra batia nos tornozelos. — Era a única mulher no salão — observou o inspetor.

			E havia mais. Um largo colar de pedras coloridas envolvia seu pescoço, acomodado contra o peito. Um usekh — um tipo de joia que saíra de moda uns dois séculos antes. Ela se ajoelhou para olhar os brincos de ouro aparecendo por baixo da peruca de tranças pretas: eram ambos esculpidos na forma de uma mulher com asas abertas.

			— Tinha mais alguém assim? — perguntou Fatma. — Digo… fantasiado?

			Aasim ergueu o lençol de outro corpo. Esse era um homem, com a pele pintada de um guepardo pendurado nos ombros. E ela achando que aquela noite não podia ficar mais bizarra.

			— Deve ter sido uma festa e tanto — ponderou Aasim.

			Uma das bem estranhas. O olhar dela foi para outro corpo, cuja mão jazia estendida para fora da cobertura branca — como se estivesse tentando alcançar de novo o mundo. Ela olhou mais de perto. Os dedos carbonizados envolviam um lenço com a letra G bordada em cursiva.

			— Acha que podiam ser necromantes? — perguntou Aasim, com o bigode se retorcendo de nervosismo. — Talvez uma tentativa de fazer ghouls que deu errado?

			O homem culpava os necromantes por tudo. Por ele, os mestres dos mortos-vivos espreitavam por trás de todo crime. E ele odiava ghouls. Mas até aí quem não odiava?

			— Improvável — respondeu ela. — Fazer ghouls não inclui transformar corpos em combustível — acrescentou, e a simples ideia de ghouls flamejantes fez o bigode de Aasim se contrair. — Além disso, não vi takwin algum quando coloquei as lentes espectrais. — Necromantes usavam uma versão corrompida da substância alquímica para fazer ghouls. A feitiçaria que ela vira era outra coisa. — Alguma testemunha? O mordomo noturno?

			Aasim negou com a cabeça.

			— Ao que parece, lorde Worthington dispensava os funcionários humanos quando tinha essas reuniões. O mordomo noturno chegou depois das festividades. Com isso, restaram apenas eles.

			Ele apontou para uma fila de eunucos sólitos imóveis, mesmo com pessoas trabalhando ao redor. Segundo relatos, alguns homens-máquinas tinham alcançado a consciência — um fenômeno que desconcertara o Ministério. Não parecia ser o caso ali.

			— Mas tem alguém — continuou Aasim. — A filha de lorde Worthington.

			Fatma se virou bruscamente para ele.

			— Filha? Por que não a mencionou antes?

			O inspetor ergueu as mãos.

			— Ela está se recuperando. Vou te levar até ela. — Eles saíram da sala e desceram a extensa escada. — Abigail Delenor Worthington. Parece que chegou em casa depois de tudo. O mordomo noturno a encontrou na entrada, inconsciente. Ele diz que ela tinha esbarrado com uma pessoa misteriosa. Talvez um sobrevivente. Ou o criminoso. Mas é melhor deixar ela mesma explicar. Independentemente do que for fazer, não a deixe falar com você em árabe.

			— Ela fala árabe? — perguntou Fatma.

			— Nem um pouco, mas não parece saber disso. O mordomo teve que traduzir o que ela disse. Mas talvez você se saia melhor.

			Assim que chegaram à base da escada, entraram em um corredor que terminava onde dois policiais montavam guarda diante de uma porta dupla. Ao verem Aasim, eles as abriram para permitir a passagem. A sala apresentava a colisão de arquitetura que definia o resto da casa, mas, em vez de tecidos luxuosos e espadas, havia livros. Infinitos livros acomodados em prateleiras de madeira. Uma biblioteca. Os tomos eram divididos por pinturas emolduradas em um vívido estilo orientalista, muitas apresentando construções caindo aos pedaços com nobres felás posando diante delas ou sultões em vestimentas espalhafatosas. Outros eram impudicos, com mulheres alabastrinas quase sem roupas descansando, servidas por criados de pele escura.

			Havia cinco pessoas reunidas no cômodo — sem contar o eunuco sólito que segurava uma bandeja com garrafas de cristal. Quatro dos presentes estavam de pé em volta de um estiloso divã turco verde-musgo com longas pernas de pratas curvadas. Parecia feito para relaxar, mas naquele momento abrigava uma mulher encostada em uma pilha de travesseiros cerúleos com borlas mostarda. Usando um vestido creme, ela parecia ter vinte e tantos anos, era esguia e de pescoço longo e tinha cachos ruivos escuros que recaíam sobre as alças de renda amarradas nos ombros. Seu semblante bronzeado era evidentemente inglês — com um nariz empinado e um rosto quase no formato de coração. Abigail Worthington, presumiu Fatma. Naquele momento, um homem magro e baixo de cabelo escuro, vestindo um sobretudo noturno formal e calça cinza listrada, estava de joelhos fazendo um curativo na mão dela.

			— Já estava na hora de você voltar! — disparou alguém.

			Fatma olhou para o outro homem na sala, cuja compleição robusta preenchia um colete preto e uma camisa branca parcialmente desabotoada — a gravata estava afrouxada. Tinha a cabeça coberta por uma auréola de cachos dourados que formavam costeletas generosas.

			— Você nos deixou mesmo presos aqui, vigiados por seus gendarmes? — expressou ele em um inglês refinado.

			Os gestos dos braços inquietos fizeram chapinhar o conteúdo de um copo que tinha em mãos.

			— Deixe disso, Victor. — Seu acompanhante parecia falar pelo nariz. — Todo mundo já está com os nervos à flor da pele.

			O homem maior parecia determinado a replicar, mas Abigail Worthington se adiantou.

			— Percy está certo. — A voz melódica soou rouca. — Não vai ajudar em nada gritar com essas pessoas. Eles não podem mudar o que aconteceu. — Ela ergueu a cabeça e pousou os olhos vermelhos e inchados neles; a confusão cruzou seu rosto quando viu o terno de Fatma. Foi melhor do que a reação de outras mulheres. Os dois ficaram de pé, encarando boquiabertos os recém-chegados, trocando cochichos por trás das mãos. Quando Abigail falou de novo, foi em árabe: — Desculpe. Conhaque. Victor. Ele bebe. Muitos. Vira estúpido.

			Fatma fez uma careta. Aasim não tinha exagerado. O árabe da mulher causava dor em seus ouvidos. Decidindo ajudar a todos, ela respondeu em inglês:

			— Está tudo bem, senhorita Worthington. Você teve uma noite e tanto. Ofereço meus pêsames.

			Os olhos azuis esverdeados de Abigail se arregalaram mais uma vez, fitando Fatma. Assim como os dos companheiros dela. Os dois que cochichavam se detiveram de súbito.

			— Você fala inglês! E com um sotaque muito encantador! Embora eu não consiga reconhecer muito bem de onde. Que esplêndido! — Ela secou as lágrimas da bochecha. — Obrigada. E, por favor, me chame apenas de Abbie.

			— Abbie, então — concordou Fatma. — Eu sou a agente Fatma, do Ministério de Alquimia, Encantamentos e Entidades Sobrenaturais do Egito.

			— Uma agente — articulou ela, maravilhada. — Primeiro seu país permite que mulheres votem, agora descubro que deixaram você ser oficial da polícia!

			— O Ministério não é a polícia. Eu trabalho com o Inspetor Aasim em assuntos que lidam com o… incomum. Temo que a morte de seu pai vá por essa direção.

			A expressão de Abigail se fechou, e ela pressionou os lábios com força.

			— Eles não me deixaram entrar para ver… — Ela engoliu em seco. — Pelo que entendi, houve um incêndio?

			— Sim, mas foi mais do que isso.

			Fatma explicou delicadamente o estado dos corpos

			— Meus Deus! — clamou Victor. Sorveu o resto do conhaque de uma vez. — Assassinato! Feitiçaria, então?

			— O que mais poderia ser? — sussurrou Abigail. — Pobre papai. Espero que não tenha sofrido. — Ela parecia prestes a chorar de novo, mas pousou uma mão sobre a faixa laranja que contornava sua cintura e falou de uma forma equilibrada: — Como posso ajudar, agente?

			— O inspetor Aasim disse que você esbarrou com alguém, certo?

			Abigail tremia visivelmente.

			— Sim. Eu tinha acabado de chegar. A casa estava silenciosa de um jeito estranho quando entrei. Mal tinha saído da sala de estar quando ele apareceu. Um homem, usando túnica preta.

			Fatma escreveu as informações em um bloco de nota.

			— Não era um de seus serviçais? — perguntou, e Abigail negou com a cabeça. — Podia descrever o homem para mim?

			A expressão da mulher ficou esquisita.

			— Não exatamente. Ele usava algum tipo de máscara. — Ela tocou o próprio rosto, como se imaginasse a máscara ali. — De ouro. Com entalhes. Me lembro que ele era alto. Muito alto! E seus olhos… Nunca tinha visto olhos tão intensos!

			— Foi ele que fez isso? — Fatma apontou para o curativo na mão dela.

			As bochechas de Abigail coraram.

			— Não. Eu… Bem, então, eu desmaiei. Desfaleci ao ver aquele homem horrendo. Sou uma boboca, caí em cima da minha própria mão. Percy foi um querido por fazer o curativo.

			— Fiz o que pude — disse o homem magro, levantando-se.

			— Tem alguma outra coisa que possa nos dizer sobre esse homem com a máscara de ouro? — insistiu Fatma.

			Abigail negou de novo com a cabeça, pesarosa.

			— Fiquei desmaiada até Hamza me encontrar.

			— Queria ter estado aqui — disse Victor, intenso. — Eu teria dado uma lição nesse diabo mascarado! — Ele entornou outro copo e se virou para Fatma. — Quero saber o que você e esse inspetor estão fazendo para deter esse criminoso. Não deveriam estar lá fora, caçando o desgraçado?

			Fatma o encarou, sem emoção. Sempre havia alguém como ele.

			— Acho que não peguei seu nome completo.

			Ele ergueu o queixo quadrado.

			— Victor Fitzroy. — Como se aquilo devesse significar algo.

			— Desculpe meus modos — intercedeu Abigail. — Esses são meus amigos. O esquentadinho é Victor. O que fez o papel de médico é Percival Montgomery — apresentou, e o homem de cabelo escuro sorriu maliciosamente por trás do pequeno porém espesso bigode. — E essas são Bethany e Darlene Edginton, minhas antigas parceiras de travessuras.

			As duas mulheres assentiram, mas o assombro permaneceu nos olhos cor de mel delas. Irmãs. Fatma podia ver agora: tinham os mesmos nariz arrebitado, cabelo cor de areia e rosto esquelético e fechado.

			— Todos nós voltamos depois que Abbie ligou — disse Percival. — Coitado do velho Worthington. Que sua alma descanse em paz.

			Abigail soluçou, enxugando os olhos.

			— Só mais algumas perguntas. Seu pai tinha algum inimigo?

			— Inimigo? Quem poderia querer machucar meu pai?

			— Talvez alguém do trabalho? Um rival de negócios?

			Abigail balançou a cabeça.

			— Suponho que algo tão terrível seja possível. No entanto, não sei muito sobre os negócios de meu pai. Alexander é quem tem cabeça para essas coisas.

			— Alexander?

			— Meu irmão. Ele cuida dos assuntos de negócios da família. Está no exterior.

			Fatma escreveu depressa.

			— Só mais uma coisa: você sabe alguma coisa sobre o que seu pai estava fazendo esta noite? Quem eram todas aquelas pessoas com ele?

			— Uma irmandade secreta — respondeu ela. — Uma das excentricidades de meu pai.

			— Algum motivo para acreditar que essa irmandade possa ter inimigos?

			— Não consigo imaginar nenhum. São velhotes caretas usando chapéus bobos enquanto bebem e fumam. Quem os levaria a sério o suficiente para querer matá-los?

			Fatma teve vontade de informar que alguém podia ter feito exatamente isso, mas só fechou e guardou o caderno.

			— Obrigada. Que a memória de seu pai seja constante em sua vida.

			— Por favor, faça tudo que puder para trazer esse assassino perante a Justiça, agente — disse Abigail, implorando com os olhos brilhantes. — Meu pai merecia mais do que isso.

			Fatma assentiu, e ela e Aasim se retiraram. Do lado de fora, ele olhou para ela, impressionado.

			— Seu inglês é tão elegante quanto seu terno. Só entendi metade do que conversaram. Descobriu alguma coisa?

			— Além da existência de um homem mascarado? Não muito.

			— Bem, precisamos seguir com o que temos. Entramos em contato com esse tal Alexander. Suponho que vá chegar nos próximos dias. Até lá, isso vai sair estampado em todos os jornais. — Ele balançou a cabeça. — A papelada vai ser insuportável.

			— Papeladas são parte do mundo moderno. Vou começar a fazer buscas pela manhã. Mande seu pessoal me enviar o relatório forense. Vou conferir quando…

			Ela parou de falar abruptamente quando alguém contornou um corredor, quase esbarrando neles. O policial jovem. Ele segurava uma xícara, tentando sem sucesso não derramar o conteúdo. Seu rosto demonstrou surpresa ao vê-la, depois alívio por encontrar Aasim.

			— Inspetor! Seu café?

			Ele entregou uma xícara que parecia meio cheia. Aasim a aceitou com um olhar indiferente.

			— Agente Fatma — cumprimentou o policial, com mais educação do que antes. — Estava procurando por você também. Tem alguém que quer te ver. — Ele se virou. — Estava logo atrás de mim. Espero não ter… Ah, ali está ela!

			Fatma viu outra pessoa contornando o corredor. Uma jovem mulher, vestindo um sobretudo preto e uma longa saia escura que farfalhava quando ela se mexia. Ao vê-los, seu rosto se iluminou dentro do hijab azul-celeste.

			— Boa noite — cumprimentou ela, tentando recuperar o fôlego. Fitou Aasim antes de se virar para Fatma. — Agente Fatma, consegui te alcançar. Graças a Deus!

			Fatma a olhou, desconfiada.

			— Não sei se nos conhecemos…

			— Ah, que cabeça a minha!

			A mulher começou a procurar algo em sua bolsa de couro marrom pendurada no ombro. Depois de um longo momento constrangedor, tirou de lá algo bastante inesperado. Um distintivo prateado com sua imagem e as palavras ministério de alquimia, encantamentos e entidades sobrenaturais do egito.

			— Eu sou a agente Hadia — disse ela. — Sua nova parceira.

			Fatma pensou que quase podia ouvir o bigode de Aasim se retorcendo com as palavras.
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